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Q fato de muitas coisas ainda 
Lr* não:terem sido desnudadas no Legis- 

lativo — ou de não terem vindo à luz 
9certas verdades nuas e cruas — (tais 

coro certas exageradas regalias em 
termos de ganhos, de jettons pagos 
independentemente de compareci- 

-, mento, de "trens da alegria", de em- 
%.- préstimos subsidiados em institui- 

ções financeiras oficiais etc. etc.) não 
significa que o Legislativo seja desti- 

C:tufdo de nudez pelo menos é o que 
cornprova o deputado do PC do B 

iffitgrado em traje completo de Adão 
t• dto é, completamente nu — em 
‘."4q3,1esia Assembléia Legislativa de São 
e-  auto. Por outro lado, o fato de !uri- 

onários de Casas Legislativas se- 
m muito bem tratados pelos res- 

peotivos parlamentares, a ponto de 
em alguns lugares do Pais chegarem 
a ter seus vencimentos fixados em 
30, 40, 50 milhões de cruzeiros ou 
mais, pode significar apenas uma es- 
treita fraternidade entre os que tra- 
balham sob o mesmo teto de poder 
pdfico, uma amizade sincera sem 
bikteiras sequer indumentárias — 
prpya disso é que o citado parlamen- 
tar nudista foi encontrado em apa- 

rente ato de confraternização com 
uma funcionária da mesma Casa —
que por sua vez trajava o correspon-
dente traje completo de Eva. 

Informa-se que está sendo cons-
tituída uma CEI (Comissão Especial 
de Investigação) para apurar o referi-
do episódio. Negociações políticas 
devem estar sendo entabuladas para 
a composição da referida comissão, 
na qual devem estar representados 
os partidos de acordo com as normas 
e praxes regimentais; o sistema bu- • 
rocrático da instituição já deve ter 
sido acionado, com os preenchimen-
tos de requerimentos e demais pa-
péis de mister, o serviço de funcioná-
rios já deve ter sido devidamente re-
quisitado por quem de direito — tu-
do para que chegue a termo a solu-
ção de tão relevante e transcenden-
tal questão. 

É possível que os recursos huma-
nos e materiais alocados para o fun-
cionamento da Cein — Comissão Es-
pecial de Investigação da Nudez —
venham a interromper outros traba-
lhos parlamentares e funcionais da 
Assembléia Legislativa de São Paulo  

— alguns projetos, alguns trabalhos 
de comissões, talvez até algumas 
pautas de deliberações venham a ser 
adiadas quando questões mais altas, 
deste "naipe", se alevantam. Possí-
vel é até que importantes modifica-
ções regimentais venham a ser intro-
duzidas, até de cunho moralizador: 
por exemplo, já que é impossível dei-
xar de pagar jettons para parlamen-
tares que não comparecem às Casas 
Legislativas (pois a recente decisão 
da Mesa do Senado Federal pode fir-
mar definitiva jurisprudência, neste 
sentido), talvez alguém consiga, pelo 
menos, fazer com que só recebam jet-
tons os parlamentares vestidos. Os 
nus, ou que comprovadamente com-
parecessem à Casa Legislativa con-
fundindo-a com Casa de Tolerãncia, 
não fariam jus àquela verba. Tal me-
dida moralizadora bem que poderia 
estribar-se no lema: "Rendez-vous 
Sem Jetton!" 

É possível, no entanto, que mui-
tos parlamentares considerem que 
para a árdua tarefa de representar o 
povo não bastem a alta remunera-
ção, incluindo subsídios fixos, jettons,  

verbas de uso geral, auxfilo-transpor-
te, franquia telefónica, passagens aé-
reas, cota postal, serviços previden- ; 
ciários e de saúde etc. etc. Talvez 
não bastem em razão dos preços ex-
cessivamente crescentes dos estabe-
lecimentos hoteleiros dedicados a es-
tadias de curta duração, de que po-
dem necessitar muitos dos senhores 
parlamentares, tanto para o mereci-
do repouso como para uma medita-
ção tranqüila, uma reflexão sobre os 
problemas populares — o que, evi-
dentemente, pode desenvolver-se 
melhor através de colóquio ou con-
fraternização, como a praticada pelo 
deputado do PC do B. Neste caso, 
não será surpresa se chegar a ser pro-
posta a construção de um anexo ao 
prédio da Assembléia, a fim de ofere-
cer aos senhores deputados um equi-
pamento arquitetónico e hoteleiro 
mais condizente com as necessida-
des parlamentares, nesse setor. 

Quanto ao mais, as imunidades 
parlamentares serão sempre uma ga-
rantia de que "nem toda nudez será 
castigada", ao contrário do que já 
afirmou o grande dramaturgo Nélson 
Rodrigues... 


